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LAPSUS COMEMORATIVA 

EDITORAL  

Em março de 2011, uma proposta de trabalho foi lançada por 

Bernardino Horne: abrir um espaço criativo no qual os 

participantes do Instituto de Psicanálise da Bahia (IPB-BA) 

pudessem se arriscar na escrita da psicanálise. Abraçamos 

este projeto e, animados pela proposta inovadora e sem 

grandes pretensões, fizemos Lapsus acontecer. Surgiu assim, 

um espaço legítimo de publicação dos associados do IPB-BA.  

Hoje, publicamos a edição número 20 e comemoramos cinco 

anos de trabalho. Na tentativa de transmitir aos nossos 

leitores algo deste percurso, foi proposto aos ex- 

coordenadores de Lapsus, Rogério Barros, Wilker França e 

eu, escreverem algo sobre o que significou para cada um 

esta experiência. Convidamos, também, a Carla Fernandes, na 

condição de leitora de Lapsus, para escrever sobre os 

efeitos de transmissão que este trabalho produziu na sua 

formação. 
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Ainda nesta edição, reeditamos duas entrevistas que fizemos 

em 2011, uma com Elisa Alvarenga, abordando o surgimento do 

Instituto de Psicanálise, seus fundamentos, sua relação com 

a Escola, bem como sua participação na formação do 

analista; e a outra entrevista com Sérgio de Campos sobre a 

formação e a produção do analista. Em ambas, são 

enfatizados a política e os fundamentos que norteiam o 

Campo Freudiano. 

Lapsus, ao longo deste tempo, teve muitas produções. 

Contabilizamos mais de 50 textos dos associados do IPB 

sobre os mais variados temas, entrevistas, resenhas de 

conferências importantes que ocorreram no IPB e na EBP, 

intercâmbio cultural, poesia, etc.. Para facilitar a 

pesquisa neste material, organizamos um índice remissivo de 

todas as publicações que vocês poderão conferir nesta 

edição e também acessar no site do IPB, onde encontrarão 

todos os números lançados.  

Finalizando, brindamos esta edição com a poesia de Lao Tsé, 

do livro Tao te Ching.  

A equipe Lapsus agradece aos seus leitores pelo prestígio e 

pela confiança depositada no trabalho realizado; aos 

colegas, associados do IPB, membros da EBP, NIPSAM, alunos 

do curso de TPOL, alunos do Curso Regular, que gentilmente 

enviaram seus textos e tornaram possível a existência de 

cada edição; e também àqueles que indiretamente apoiaram 

este projeto. Agradecemos especialmente aos nossos 

consultores, Bernardino Horne, Ricardo Cruz e Iordan 

Gurgel, pelo lugar êxtimo, o íntimo-distante, que preserva 

o vazio de onde o desejo e o novo podem sempre surgir.   

Boa Leitura! 

Ethel F. Poll 
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Sobre os efeitos de um trabalho 
 

Ethel F. Poll1 
  

                     

Lapsus completou em 2016, cinco anos desde a sua primeira 

edição e se encontra neste momento em uma fase de transição 

e reestruturação. Foram cinco anos de trabalho, onde desejo 

e desafio se intercruzaram a todo instante, a cada nova 

edição.  

O trabalho em equipe foi uma constante na nossa dinâmica.   

Revezamos a coordenação do trabalho, bem como as tarefas a 

cada novo número: editorial, formatação, revisão, escrita 

de textos, entrevistas e resenhas. Mas o trabalho 

desafiador foi manter viva, em todas as edições, a proposta 

inicial de Lapsus, ou seja, incentivar e sustentar um 

espaço de produção escrita sobre a psicanálise para os 

participantes do Instituto de Psicanálise da Bahia. 

Animados pelo desejo, nos propomos a levar este projeto, 

que muito nos ensinou sobre o que é a psicanálise de 

orientação lacaniana. A escolha do nome Lapsus anunciava o 

nosso desafio, e a frase de Lacan, “quando [...] o esp(aço) 

de um laps(o) já não tem nenhum impacto de sentido (ou 

interpretação), só então temos certeza de estar no 

inconsciente” (p.567),  citada já na primeira edição,  

apontava para o furo, o  real em jogo desta experiência no 

qual nos lançamos. 

Construímos este trabalho tentando saber fazer com aquilo 

que não funcionava; organizamos pautas que não se 

efetivaram, priorizamos temas que não levamos a diante, 

                                                           
1 Associada do IPB-Ba 

Textos 
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tentamos buscar uma excelência que muitas vezes nos 

escapou. Foi preciso sustentar as lacunas que denunciavam 

nossas falhas e nossa pouca experiência. Como estamos no 

terreno da psicanálise de orientação lacaniana, onde a 

verdade é sustentada num semi-dizer, o saber é não todo e o 

inconsciente é o que irrompe no espaço de um lapso, 

tentamos lidar com esses embaraços, fazendo deles os restos 

que animaram a realização deste trabalho. 

Assim, Lapsus tomou forma, neste espaço singular entre o 

Instituto e Escola, entre a extensão e a intensão, onde os 

efeitos de transmissão e formação deixaram marcas em um 

desejo cada vez mais decidido pela psicanálise de 

orientação lacaniana. 

Referências 

Lacan, J. (2003). Prefácio à edição inglesa do Seminário 11. Em: 

Outros Escritos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar(Originalmente 

publicado em 1976). 

 

 

 

 

 

Lapsus: transitivismo entre o político e o impolítico 
 

Rogério Barros2 
 

 

Escrever sobre a experiência de coordenação da Lapsus é 

intrigante. Primeiro, pela forma como o projeto se 

consolidou: jovens analistas reunidos pelo desejo de criar 

um espaço vivo de circulação de escritos dos associados do 

IPB. A função do coordenador, nessa perspectiva, era manter 

reluzente a causa que agalmatizou o grupo, permitindo, 

assim, que o próprio coletivo existisse. Segundo porque, 

como o próprio nome da publicação sugere, Lapsus está 

                                                           
2 Associado do IPB-Ba.  
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aberta ao lapso, aquilo que faz existir o nó
3
, nos 

convocando a pensar as mais diversas formas de reparação, 

compensação e regulação do que, face ao desordeiro real
4
, 

desamarra.  

Destaco daí a dupla vertente da nossa publicação: a face de 

desejo decidido, que alinha o entusiasmo dos membros da 

Lapsus a política geral do Instituto; e a abertura a 

possibilidade do fracasso, do equívoco, da emergência do 

real, favorecendo a inventividade. Como manter viva essa 

duplicidade, sem recair no automaton
5
 das publicações 

institucionais, perdendo a capacidade da tyché
6
 favorecer 

um novo encontro com o desejo? É nessa direção que penso 

Lapsus entre o político e o impolítico. 

Aprendemos com Lacan
7
 que o inconsciente é a política. Isso 

quer dizer que, estruturado como uma linguagem, a política 

prevê uma mínima articulação entre o Um e o Outro, S1-S2. 

Se a política da psicanálise é o desejo
8
, é porque 

encontramos nele uma cisão, marca da castração que tem por 

consequência uma falta. Desejar, como política e ética, se 

faz possível pela subtração. Uma ação política pode ser 

entendida, assim, como a vontade de recuperar algo perdido, 

considerando os limites possíveis da sua satisfação. 

                                                           
3 Lacan, J. (2003). Prefácio à edição inglesa do Seminário 11. Em: 

Outros Escritos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar (Originalmente publicado 

em 1976) 
4 Miller, J-.A. (2012). O real no século XXI. Conferência apresentada, 

em espanhol, no dia 26 de abril de 2012, em Buenos Aires, por ocasião 

do VIII Congresso da AMP. Recuperado de 

http://www.wapol.org/pt/articulos/Template.asp?intTipoPagina=4&intPubl

icacion=38&intEdicion=13&intIdiomaPublicacion=9&intArticulo=2493&intId

iomaArticulo=9 em 29 nov. 2016. 
5 Lacan, J. (1993). O seminário, livro 11: Os quatro conceitos 

fundamentais da psicanálise. Rio de Janeiro: Zahar (Originalmente 

proferido em 1964). 
6 Idem. 
7 Lacan, J. (inédito). A lógica da fantasia. 
8 Lacan, J. (1988). O Seminário, livro 7: A ética da psicanálise. Rio 

de Janeiro: Zahar (Originalmente proferido em 1959/1960). 

http://www.wapol.org/pt/articulos/Template.asp?intTipoPagina=4&intPublicacion=38&intEdicion=13&intIdiomaPublicacion=9&intArticulo=2493&intIdiomaArticulo=9
http://www.wapol.org/pt/articulos/Template.asp?intTipoPagina=4&intPublicacion=38&intEdicion=13&intIdiomaPublicacion=9&intArticulo=2493&intIdiomaArticulo=9
http://www.wapol.org/pt/articulos/Template.asp?intTipoPagina=4&intPublicacion=38&intEdicion=13&intIdiomaPublicacion=9&intArticulo=2493&intIdiomaArticulo=9
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O que subjaz a ação política, como afirma Tudanca
9
, é o 

impolítico. Ele assinala que essa categoria não se 

assemelha ao apolítico, onde há precisamente a destituição 

do Outro. O impolítico se refere a espera silenciosa da 

emergência do desejo, sendo ele propriamente quem favorece 

a ação política que não é senão o “o limite mesmo do 

impolítico” (p. 10). O impolítico, como esvaziamento 

temporal, é o que faz com que possa haver a presentificação 

da singularidade do desejo. Nessa direção, não há, nesse 

espaço alheio a representação, a identificação das massas, 

mas existe propriamente o vazio que incita uma abertura 

para um novo encontro.  

Nunca tomados por exigências superegóicas massivas, a 

equipe da Lapsus manteve a diretriz de que as suas edições 

fossem construídas a partir do desejo. A nossa 

periodicidade não foi definida, de modo que a confecção de 

cada número era consequência de um novo encontro com um 

tema, discussão ou pauta que nos convocasse a produzir um 

compilado de trabalhos. O impolítico atuou, assim, como 

força motriz do político. Podemos mesmo dizer que foi esse 

transitivismo que manteve viva, por anos, a nossa 

publicação.  

Alinhados a política da psicanálise de orientação 

lacaniana, foi considerando essa dupla vertente que 

tornamos possível cada edição. Como um acontecimento 

Lapsus, cada uma delas representou para nós mesmos uma 

solução ao lapso do nó. Desejo, satisfação e invenção 

amarram, nesse caldo sempre novo, os limites de uma 

política da singularidade. É isso, essa crença comum, que 

                                                           
9 Tudanca, L. (2012). Una política del síntoma. 1. ed. Buenos Aires: 

Grama Ediciones. 
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habita o projeto, sempre novo, que é construir a Lapsus do 

desatino ao nó. 

 
 

Lapsuesia 
 

Wilker França10 
 

 

Parafraseando o poeta, poderíamos dizer que navegar é 

preciso, escrever não é preciso.  Muito pelo contrário, a 

escrita, principalmente em psicanálise, requer muito mais 

que técnicas gramaticais e de redação. A sua inexatidão 

evidencia a singularidade do estilo de cada autor. 

A escrita de textos em psicanálise se difere bastante da 

escrita acadêmica. Se no texto acadêmico o objetivo é que a 

teoria oriente a prática, na psicanálise é a clínica que 

norteia toda a teoria. Podemos perceber, portanto, um tipo 

de escrita em que o real está em jogo, que carrega consigo 

um furo no saber. A propósito, a função da escrita surge 

justamente a partir da articulação com o real em causa. 

Assim, a Lapsus surgiu justamente para tentar possibilitar 

um espaço em que esse tipo de escrita, orientada pelo 

desejo de cada um, tenha lugar. Um espaço para os 

associados do IPB publicarem suas elaborações sobre a 

teoria e clínica psicanalítica.  

Por isso, a Lapsus sempre foi um esforço de poesia em forma 

de boletim. Por isso também, é característica particular 

finalizar cada edição com alguma poesia.  

O poeta e o psicanalista sempre apresentaram proximidades, 

pois lidam com o impossível. Lacan diz: “os efeitos da 

interpretação são recebidos ao nível de que? Da estimulação 

                                                           
10 Associado do IPB-Ba 
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que ela fornece à inventividade do sujeito. Quero dizer, 

dessa poesia, da qual falei há instantes”. Podemos 

perceber, assim, que o ato analítico carrega consigo uma 

marca poética.  

J.-A. Miller, em seu curso “Um esforço de poesia”, vai na 

direção da conformidade de destino entre psicanálise e 

poesia. Partindo da constatação de que a psicanálise se 

posiciona ao lado dos poetas na tarefa de resistir à lógica 

utilitarista, de uma aposta a que algo de mistério 

subsiste. 

O psicanalista e o poeta são aqueles que não devem se 

deixar cair em um determinismo utilitarista ou consolador 

do que está posto, e devem apostar nas fontes inventivas da 

contingência, do equívoco e dos encontros. Ambos fazem 

contorno ao indizível. Advertidos disso, a Lapsus sempre 

apostou nas fontes inventivas do encontro entre autores e 

leitores e sustentou um espaço recheado de textos-borda, 

textos-gozo, textos-furo... 

Finalizo, portanto, com uma citação da Marguerite Duras 

sobre a escrita, aproveitando para parabenizar todos os 

autores que arriscaram colocar um pouco de si neste 

boletim:  

“Não se pode escrever sem a força do 

corpo. É preciso ser mais forte do que si 

mesmo para abordar a escrita...” 

Referências 

LACAN, J. (1967-1968). Seminário 15. O Ato analítico. aula de 

17/01/1968. Não publicado. 

MILLER, J.-A. (2002-2003). “Curso de orientação Lacaniana - Um 

esforço de poesia”. Paris: Département de Psychanalyse de 

l’Université Paris 8. Curso inédito. 
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A experiência da leitura e a transmissão através do 
Boletim LAPSUS 

 
Carla Fernandes11 

 

 

Desde sua primeira publicação, o boletim Lapsus se propõe a 

ser um espaço voltado para a produção, a escrita e a 

leitura dos associados do Instituto de Psicanálise da Bahia 

(IPB-BA). Espaço, que remete a um lugar, ao corpo.  

Lapso é um significante que implica o equívoco que permite 

lançar na cena a experiência do inconsciente, que apresenta 

uma dupla face: tanto a da representação do inconsciente 

transferencial, através da significação relacionada a um 

sentido, como a da apresentação do inconsciente real, o que 

Lacan (2003) enuncia como o “espaço de um lapso” que não 

comporta sentido. Trata-se da irrupção de uma falha na 

cadeia significante, de um equívoco que põe em jogo o que 

há de singular no falasser, seja na vertente do sujeito, 

seja na vertente do gozo, das marcas que afetaram o corpo. 

Em uma análise a irrupção de um lapso é o que permite 

muitas vezes os efeitos de interpretação que instauram um 

antes e um depois, engendrando caminhos inéditos ao 

analisante.  

A produção de um boletim com a proposta de abertura ao 

equívoco, de fazer uso do furo como causa de elaborações 

possíveis, produz uma experiência de transmissão que condiz 

com a proposta de um tratamento analítico e tem efeitos 

tanto para quem escreve, como para quem lê. Como leitora e 

associada do IPB-BA, a possibilidade de ler os textos de 

colegas que escrevem a partir de suas experiências teve 

                                                           
11 Associada do IPB-Ba. 
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efeitos de transmissão que remetem à minha prática clínica 

e à minha experiência enquanto analisante.  

A transmissão é atravessada, na prática da leitura em 

psicanálise, por um duplo desafio: o de interpretar pela 

via do sentido e o de acolher o que se transfere pela via 

do sem-sentido, do não dito que se lê, da enunciação de 

cada um. Se a leitura nos convoca naturalmente a um 

movimento de interpretação e tentativa de compreensão pela 

via do sentido, é preciso, em psicanálise, sustentar o 

direcionamento à fuga de sentido, permitir-se ser “fisgado” 

pelas ressonâncias que afetam o corpo. E é justamente essa 

dupla função também da leitura que o boletim LAPSUS acolhe 

e se propõe a transmitir, proposta que vai na direção dos 

caminhos indicados por Lacan em seu ultimíssimo ensino.         

Referência  

Lacan, J. (2003). Prefácio à edição inglesa do Seminário 11. Em: 

Outros Escritos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar(Originalmente 

publicado em 1976). 

 

 

 

 

Entrevista com Elisa Alvarenga12 

Christianni Matos e Ethel F. Poll 
 

 

  

O que é o Instituto de Psicanálise?  

Para responder a esta pergunta, faço uma pequena 

retrospectiva, na qual tentarei localizar o surgimento do 

Instituto. Jacques Lacan era um dos psicanalistas didatas 

                                                           
12 A.M.E/A.E. (novembro de 2000) Médica Psiquiatra, Mestrado em 

Filosofia/UFMG, Doutorado em Psicanálise/Universidade de Paris VIII 
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da IPA (Associação Psicanalítica Internacional), da qual 

foi excluído em 1963, em virtude de suas práticas 

inovadoras e não conforme as regras e standards desta 

Instituição, criada por Sigmund Freud no início do século 

XX. Já em 1953, Lacan e outros colegas haviam fundado a 

Sociedade Francesa de Psicanálise, separando-se da 

Sociedade Psicanalítica de Paris. Ambas faziam parte da 

IPA, e havia, nesta época, a Sociedade Analítica e o 

Instituto de Formação. De um lado, a associação dos membros 

e do outro, a instância dos didatas. Para tornar-se 

analista era preciso analisar-se com um didata tantos anos, 

supervisionar-se tantas horas, e seguir um determinado 

programa de estudos, até ser autorizado pelos didatas. 

Jacques-Alain Miller nos conta que a causa imediata da 

cisão de 1953 foi a criação do Instituto de Psicanálise que 

devia assegurar a formação dos analistas. No volume por ele 

publicado sobre a Cisão de 53 figura o plano de um 

Instituto de Psicanálise concebido por Lacan naquele ano. 

Quero, portanto, assinalar que o interesse de Lacan pela 

prática, pela formação e pela relação com a Instituição 

analítica sempre fez ruído na história da psicanálise. 

(Lacan funda, em 21 de junho de 1964, a Escola Freudiana de 

Paris, na qual concebeu, no Ato de Fundação, três Seções: 

1. A Seção de Psicanálise pura, que se encarregaria da 

doutrina da psicanálise pura e de sua práxis como formação, 

bem como da supervisão; 2. A Seção de Psicanálise aplicada, 

que se encarregaria da articulação da psicanálise com 

projetos de tratamentos, tais como os da área médica e 

psiquiátrica; 3. A Seção de Recenseamento do Campo 

Freudiano, na qual estariam compreendidas três subseções: 

comentário do movimento psicanalítico, articulação com as 

ciências afins e ética da psicanálise. Lacan introduziu o 

cartel como órgão de base de sua Escola e falou em 
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“trabalhadores decididos” e “transferência de trabalho”. 

Miller fundou o Instituto do Campo Freudiano, para 

desenvolver a tarefa de ensino e investigação, levando-a a 

outros países. É aqui que entram, portanto, os Institutos 

do Campo Freudiano do Brasil, tais como o Instituto de 

Psicanálise da Bahia e o Instituto de Psicanálise e Saúde 

Mental de Minas Gerais. O Instituto pode ser definido então 

como uma Instituição parauniversitária, nas palavras do 

próprio Miller, onde o saber está no posto de comando. Ele 

não é uma associação e não tem membros, mas tem um corpo 

docente e um programa de ensino, além da Seção Clínica com 

seus Núcleos de Pesquisa, que podem se articular em rede no 

mundo: um exemplo disso são os grupos de investigação nos 

vários países e mesmo nos Institutos de cada país sobre 

“Toxicomania e alcoolismo”, “Psicanálise com crianças”, 

“Anorexia e Bulimia”, “Violência” etc. É por isso, creio, 

que Miller diz que, ao contrário da Escola que assume 

contornos particulares a cada lugar, o Instituto tenderia a 

ser o mesmo em todos os lugares, tal como o matema.  

De quem foi a ideia de criar o Instituto? Porque foi criado 

e porque continuar a sustentá-lo, ou seja, qual seu 

fundamento?  

O Instituto foi criado por Jacques-Alain Miller, pela mesma 

necessidade que levou Lacan a renovar o Departamento de 

Psicanálise da Universidade de Paris VIII, ou seja, para 

servir de aguilhão para sua Escola, estimulá-la, incentivá- 

la, a fim de prosseguir, na França e alhures, na via 

inaugurada por Lacan. E que necessidade é essa? É que o 

discurso analítico tende, como o diz Miller, 

invencivelmente, a se autodestruir. O saber suposto, 

alimento e sustentáculo da experiência analítica, também 

corrói a psicanálise, se não puder ser transmitido. Por 
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isso é necessário criar um lugar, o Instituto, em que o 

saber exposto venha barrar o saber suposto, tirando o 

analista do seu silêncio e levando-o a trabalhar com os 

colegas. A transferência de trabalho, inicialmente 

mencionada por Lacan no Ato de Fundação de sua Escola, 

encontra aqui, novamente, o seu lugar. Nos Institutos do 

Campo Freudiano, o trabalho clínico e teórico concerne a 

psicanálise aplicada, endereçando-se aos praticantes que 

desejam orientar sua prática, caso a caso, e prestar contas 

disso. O Instituto parece, portanto, abranger, como observa 

Francisco Paes Barreto, as duas Seções inicialmente 

previstas por Lacan no Ato de Fundação de sua Escola, a 

Seção de Psicanálise Aplicada e a Seção de Recenseamento do 

Campo Freudiano, onde a psicanálise encontra suas conexões. 

As Seções Clínicas asseguram o ensino, a pesquisa e a 

orientação dos alunos a partir de suas práticas. 

Qual a relação do Instituto com a Escola? 

Entre a Escola e o Instituto deve haver tanto intervalo 

quanto articulação. A oposição entre eles estabelece certa 

tensão entre o saber suposto e o saber exposto, que 

obedecem a duas lógicas de funcionamento, que se justificam 

por princípios essencialmente distintos, como formula Jésus 

Santiago: a lógica da ressonância e a lógica da 

argumentação, que estimulam, respectivamente, o trabalho de 

transferência, na experiência analítica, e a transferência 

de trabalho, onde há transmissão. Há tensão entre o 

particular e o matema, entre psicanálise em intensão e 

psicanálise em extensão. Conforme propõe Bernardino Horne, 

na Escola a intensão aponta para a extensão, e no Instituto 

a extensão aponta para a intensão. Em outras palavras, o 

saber suposto, do particular, deve ser recolhido e 

formalizado, transformado em matema, passível de 
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transmissão a todos. Já a aplicação da psicanálise, sua 

extensão, aponta para a necessidade de formação, do 

praticante, em sua própria análise, ou seja, para a 

intensão. A forma específica do saber analítico, que está 

na base da experiência analítica, é o que anima a 

experiência da Escola e o que permite ter como seu 

sustentáculo básico o procedimento do passe. Se no Ato de 

Fundação Lacan institui o cartel como órgão de base da 

Escola, regida pelo princípio da permutação, em 1967 Lacan 

introduz na Escola o dispositivo do passe, dispositivo 

próprio para recolher a experiência relatada e formalizada 

pelo analisante, que poderá levá-lo a ser nomeado Analista 

da Escola. Se até então a Escola comportava o regime 

universal para todo x, com a introdução do passe, instaura-

se a lógica do não-todo, onde cada analista pode ser uma 

exceção. É curiosamente depois da introdução do passe na 

Escola que Lacan criará o Departamento de Psicanálise, 

transportando para outro lugar as Seções de Psicanálise 

Aplicada e Recenseamento do Campo Freudiano.  

É no Instituto que se dá a formação do analista? De que 

forma o Instituto participa no processo de formação do 

praticante?  

Sabemos, desde Freud, aquilo que foi ressaltado por Lacan: 

o analista se autoriza por si mesmo, e com alguns outros; a 

formação do analista se dá, em primeiro lugar, em sua 

própria análise. A formação se sustenta em um tripé: 

análise pessoal, supervisão da prática clínica e estudo da 

teoria psicanalítica. Na orientação lacaniana, não há um 

programa standard de formação e cada analisante se forma de 

maneira mais ou menos contingente na frequentação da 

Escola. Lacan subverte a maneira como a IPA instituiu a 

formação, através da psicanálise didática, desde o Ato de 
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Fundação, que traça uma política para a Escola. Na 

Proposição, três anos depois, trata-se de saber que 

garantias de formação a Escola pode dar a seus analistas. 

Ela introduz uma diferença entre a função do AME (Analista 

Membro da Escola) como analista reconhecido pelo corpo 

social e a do AE (Analista da Escola) como analista 

resultante do passe, ou seja, aquele que conseguiu dar 

provas de seu final de análise. Todos os critérios de 

formação, de autorização, deixados de certa forma em 

suspenso com o Ato de Fundação, são aqui formalizados de 

tal forma que escapam definitivamente àqueles que se 

autorizavam de seu silêncio, ou seja, de seu saber suposto. 

O analista é chamado a dar suas provas, sejam as provas de 

sua prática e de suas elaborações, comunicando-as 

publicamente à Escola, sejam as provas dos resultados de 

sua análise, formalizando o ato de sua passagem de 

analisante a analista no procedimento do passe.  

De que forma então o Instituto participa na formação?  

Retomando Miller, diremos que o Instituto é o lugar onde o 

talento predomina, assim como o trabalho teórico, a 

competência intelectual, a pesquisa. É no Instituto que os 

alunos poderão exercitar sua leitura, teorizar sua prática, 

investigar e escrever. Talvez pudéssemos então dizer que, 

se a política é a da Escola, trata-se, no Instituto, de 

desenvolver as vertentes epistêmicas e clínica da formação 

do analista.  

Entrevista realizada por Ethel Poll e Christianni Matos (em 

setembro de 2011). 

Reedição e revisão: Ethel F. Poll e Julia Solano. 
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Entrevista com Sérgio de Campos13 

Christianni Matos, Ethel F.  Poll e Fernanda Dumet  

 

A formação e produção do analista. 

O analista se forma através da enunciação analisante de sua 

própria análise. Portanto, formamos analistas através das 

formações do inconsciente. Porque só assim, há alguma 

produção analítica, e é na medida em que se forma o 

analista, que ele vai sendo capaz de fazer sua produção 

mediante o ato analítico a partir de sua clínica e de sua 

própria análise, na elaboração de textos e no bem dizer 

sobre a psicanálise. A formação do analista se faz por três 

caminhos distintos, porém, que se intercruzam: a análise 

pessoal, a assistência aos seminários e a supervisão. A 

avenida principal é a análise pessoal. O que faz o sujeito 

buscar uma análise é seu sintoma. Se tivermos um sofrimento 

e, uma queixa juntos, teremos então, a demanda de uma 

análise. Num percurso de uma análise, que pode durar meses, 

anos ou décadas, o sujeito se distancia de suas fantasias, 

perde as ilusões, deixa de dar sentido aos seus dramas, 

abala seus modos de gozos que o levava ao sofrimento, 

soluciona seus impasses sintomáticos, perde a crença na 

suposição de saber inconsciente para por fim, extrair 

contentamento e satisfação duradoura para sua vida. Parece 

muita coisa para se fazer, porém está tudo articulado como 

num mosaico, e quando o efeito analítico começa operar, 

tudo cai ao mesmo tempo, pois a neurose é castelo de cartas 

que o sujeito leva a vida tentando colocar de pé. Assim, no 

                                                           
13 A.E. (novembro de 2009), Médico Psiquiatra, Mestre em Estudos 

Psicanalíticos/UFMG, Coordenador da Residência de Psiquiatria do IRS – 

FHEMIG /Doutorando – UFMG.  
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final de uma análise, nós temos um analista mesmo que esse 

sujeito não seja praticante de análise. Trata-se de alguém 

que sabe lidar com seus impasses lançando mão daquilo que 

restou do processo. Se ele for um praticante da psicanálise 

poderá colocar essa experiência a serviço de mais alguém 

além dele mesmo. O tempo na análise é lógico e opera numa 

espécie de batimento, pois temos elementos que pulsam de 

maneira mais lenta, outros de maneira mais rápida. No 

decorrer da análise o sujeito percebe certa lentidão e 

certa aceleração no percurso. Numa análise é interessante 

que se tenha certa alteridade para com a própria análise, 

que se saiba por onde tem andando com sua associação livre, 

com seu sujeito suposto saber e aonde deseja chegar, pois 

não há ato sem consequências. Essa avenida principal, que é 

a análise pessoal, é condição sine qua non para se 

constituir um analista. O segundo caminho seria o de 

assistir os seminários, e paralelo a isso, a realização de 

cartéis. O Cartel é a célula de combate proposto por Lacan 

que a Escola possui para combater os efeitos imaginários de 

grupos. O Cartel é um dispositivo de formação junto com a 

análise pessoal. O terceiro caminho é a supervisão. É 

preciso que o analista tenha um parceiro externo ao caso 

com quem ele possa consultar, trocar ideias e se submeter a 

sua clínica a um controle. Então, podemos sintetizar assim: 

A formação do analista é permanente e se uma análise tem 

fim, a formação não.  

Produção do analista  

Na medida em que o analisante vai se interessar pelas 

questões da psicanálise, sua teoria, sua prática, sua 

técnica, sua história, ele vai buscar pessoas que se 

interessam pelo mesmo tema e ele vai encontrar esses pares, 

na Escola. A história da psicanálise é muito interessante, 
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mas longa demais para ser contada aqui. A Escola Brasileira 

de Psicanálise nasceu em 1995 no Rio de Janeiro, resultado 

da dissolução de diversos grupos lacanianos no Brasil, se 

tornando assim o lugar onde se encontram os analistas. O 

conceito de Escola advém das escolas gregas, de Aristóteles 

e Platão, enfim ela é inspirada na amizade e na afinidade 

que os gregos tinham com o saber. Lacan pensou numa Escola 

em que o analista pudesse se formar e endereçar sua 

produção a uma comunidade de analistas. Na medida em que os 

analistas se reúnem, trocam os resultados aprendidos com 

seus casos por eles assistidos, vão materializando uma 

experiência, dando forma a ela através das palavras, da 

escrita, da produção de textos que são apresentados em 

colóquios, encontros e congressos. A profissão de 

psicanalista serve para dar existência e fazer avançar a 

psicanálise no mundo, pois a psicanálise é dinâmica e 

acompanha as mudanças sociais e os efeitos provocados nos 

sujeitos em cada época. Os psicanalistas são seres 

encantados pela palavra e apaixonados pela linguagem. Esse 

elemento é uma marca comum entre eles. 

Entrevista realizada por Christianni Matos, Ethel Poll e 

Fernanda Dumet ( em julho de 2011) 

Transcrição e edição: Fernanda Dumet e Julia Solano  

Reedição e Revisão: Ethel F. Poll e Julia Solano 
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Lapsus n°0 
 

 

Editorial: Christianni Matos 

 

Textos 

Autor: Anderson Veloso Viana  

Título: Como Cheguei ao Instituto: Uma História Contada em 

tempo lógico. 

Palavras-chave: Faculdade, Inconsciente, Sujeito. 

 

Autor: Ethel F. Poll  

Texto: Qual o tempo do CPCT?  

Palavras-chave: CPCT, Ciclos,Tempo. 

 

 
 

Lapsus n°1 
 

 

Editorial: Anderson Veloso Viana. 

 

Entrevista 

Entrevista com Sérgio de Campos – Parte I. 

Palavras-chave: Analista, Formação, Escola. 

 

Textos 

Autor: Daniela Cruz  

Título: Comentários sobre o filme Temple Grandin – Brilho 

Eterno de Uma Mente Autista. 

Palavras-chave: Autismo, Outro, Corpo. 

 

Autor: Christianni Matos 

Título: Considerações sobre os textos preparatórios e 

conferência de Eric Laurent sobre autismo.  

Palavras-chave: Autismo, Outro, Enapol. 

 

Janela Cultural 

Autor: Rogério Barros  

Teatro: Véu de Carmim 

 

Janela Informativa  

Autor: Rogério Barros  

 

Poesia  

Autor: Pedro Ivo das Neves 

Índice remissivo das edições anteriores  
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Título: Valentinas 

 

 

 

Lapsus n°2 
 

 

Editorial: Julia Solano 

 

Entrevista  

Entrevista com Sérgio de Campos – Parte II. 

Palavras Chaves: Passe, Transmissão, Sinthoma. 

 

Textos 

Autor: Luiz Mena 

Título: Ecos do Enapol (17/06/11) 

Palavras-chave: Enapol, Tempo, Trabalhos. 

 

Autor: Mônica Hage 

Título: Saúde mental - um delírio de normalidade? 

Palavras-chave: Psicose, Saúde, Normalidade. 

 

Autor: Luiz Felipe Monteiro  

Título: Quando um filme interpreta. 

Palavras-chave: Filme, Ficção, Analisante. 

 

Janela Informativa 

Autor: Ethel F. Poll  

  

Janela Cultural 

Autor: Ethel F. Poll  

Filme: Meia noite em Paris 

 

Poesia 

Autor: Pedro Ivo das Neves 

Título: Retificação do poema Valentinas. 

 
 

Lapsus n°3 
 

 

 

Editorial: Anderson Viana 

 

Entrevista 

Entrevista com Elisa Alvarenga – Parte I. 

Palavras-chave: Institutos, Escola, Analista. 

 

Textos 
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Autor: Maria Luiza Sarno 

Texto: Reflexões sobre a psoríase na clínica psicanalítica.  

Palavras-chave: Psoríase, Imaginário, Outro. 

 

Autor: Eva Pereira 

Título: Relatório do CPCT – Gestão de 2009-2011. 

Palavras-chave: CPCT, Psicanálise pura, Urgência subjetiva. 

 

Janela informativa 

Autor: Ethel F. Poll 

 

Janela cultural 

Autor: Bernadino Horne  

Cinema: O discurso do Rei. 

 

Poesia 

Autor: Manoel de Barros 

Título: O apanhador de desperdícios 

 

 

 

 

Lapsus n°4 
 

 

Editorial: Julia Solano 

 

Entrevista 

Entrevista com Elisa Alvarenga – Parte II. 

Palavras-chave: Escola, Instituto, Analista. 

 

Textos 

Autor: Célia Sales 

Título: Conferência de Nieves Soria - Parte I. 

Palavras-chave: Polimorfismo, Topologia, Estrutura. 

 

Autor: Carla Fernandes 

Título: Apontar o clinâmen do gozo em psicanálise.  

Palavras-chave: Clinâmen, Posição de gozo, Sintoma. 

 

Janela Informativa 

Autor: Julia Solano 

 

Janela Cultural 

Autor: Rogério Barros 

Teatro: Alugo Minha Língua  

 

Poesia  

Autor: Clarice Lispector 
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Título: Se eu fosse eu. 

 

Lapsus n°5 
 

 

Editorial: Rogério Barros 

 

Textos 

Autor: Célia Sales 

Título: Conferência seminário de Nieves Sória - Parte II.  

Palavras-chave: Topologia, Esquema R, Estrutura. 

 

Autor: Laiz Rodrigues  

Título: As condições necessárias à entrada em análise na 

clínica com crianças. 

Palavra-chave: Outro parental, Sintoma da criança, 

Semblante. 

 

Autor: Luiz Felipe Monteiro 

Título: A revolução Lacaniana, notas sobre a conferência de 

Pierre Skriabine. 

Palavras-chave: Topologia, Sujeito, Subversão. 

 

Janela Informativa 

Autor: Ethel F. Poll 

 

Janela Cultural 

Autor: Julia Solano 

Filme: A pele que habito. 

 

Poesia 

Autor: Ferreira Gullar 

Título: Traduzir-se 

 

Lapsus n°6 
 

 

Editorial: Ethel F. Poll 

 

Conferência 

Cristina Vidigal- Adolescência e Sexualidade - Parte I.  

Edição: Ethel F. Poll e Fernanda Dumet 

Palavras-chave: Corrente afetiva, Corrente sensual, 

Traumatisme. 

 

Textos 

Autor: Ricardo Cruz 
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Título: Uma orientação ao Real. 

Palavras-chave: Clínica, Real, Sinthoma. 

 

Autor: Wilker França  

Título: Aqui tem um tempo ou é pra sempre?  

Palavras-chave: Inconsciente atemporal, Pulsátil, Saber 

suposto. 

 

Janela Cultural 

Autor: Cristina Vidigal 

Filme: Aos treze. 

 

Janela informativa 

Autor: Rogério Barros 

 

Poesia 

Autor: Clarice Lispector 

Título: Lucidez perigosa. 

 

 

 

 

 

 

Lapsus n°7 
 

 

Editorial: Ethel F. Poll 

Conferência 

Cristina Vidigal- Adolescência e Sexualidade - Parte II.  

Edição: Ethel F. Poll e Fernanda Dumet 

Palavras–chave: Sexualidade, Puberdade, Gozo. 

 

Textos 

Autor: Luiz Mena  

Título: Entre je t’aime bien e je t’aime: um caso de 

erotomania. 

Palavras-chave: Demanda de amor, Sentido, Psicose. 

 

Autor: Simone Abadia  

Título: O gozo feminino, a loucura e a psicose.  

Palavras-chave: Feminino, Psicose, Gozo. 

 

Janela Cultural 

Autor: Anderson Viana 

Filme: Shame.  
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Janela informativa 

Autor: Rogério Barros 

 

Poesia  

Autor: desconhecido 

Título: Não me move, meu Deus, para querer-te. 

 
 

Lapsus n°8 
 

 

Editorial: Wilker França 

 

Textos 

Autor: Mariana T. S. Moura  

Título: A Lei no Século XXI. 

Palavras-chave: Lei, Declínio, Judiciário. 

 

Autor: Paula Goulart  

Título: Libra de carne ou resto descartável - o estatuto do 

objeto a no acting out e na passagem ao ato. 

Palavras-chave: Objeto a, Ato,Angústia. 

 

 

Autor: Mônica Hage 

Título: Caso “G”. 

Palavras-chave: Caso clínico, Diagnóstico diferencial. 

  

Janela Cultural 

Autores: Rogério Barros e Júlia Solano 

Filme: Um método perigoso. 

 

Janela Informativa 

Autor: Ethel F. Poll  

 

Poesia 

Autor: Adélia Prado 

Título: Antes do nome.  

 
 

Lapsus n°9 
 

 

Editorial: Bernardino Horne 

 

Textos 

Autor: Analícea Calmon 

Título: Para Além das Duas Notas sobre a criança. 
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Palavras-chave: Estrutura familiar, Sintoma, Primeira 

clínica, Segunda clínica. 

 

Autor: Ana Stela Sande 

Título: Do mel ao fel, uma mulher entre o feminino e a 

loucura. 

Palavras-chave: Devastação, Sexualidade feminina  

 

Autor: Priscylla Guedes  

Título: Anotações sobre - o mal-entendido entre os sexos. 

Palavras-chave: Parcerias, Declínio do viril. 

 

Aconteceu no Instituto 

Autor: Rogério Barros e Julia Solano 

Título: Conferência de Maria Josefina Sota Fuentes. 

 

Autor: Ethel F. Poll  

Título: Curso de extensão de Ana Lydia Santiago - Fobia e 

Síndrome do Pânico. 

 

Janela Informativa 

Autor: Ethel F. Poll  

 

Poesia 

Autor: Manoel de Barros 

Título: Retrato do artista quando coisa 

Lapsus n°10 
 

 

Editorial: Ethel. F. Poll 

 

Textos 

Autor: Vera Lucia Veiga Santana.  

Título: O Lugar e a Função do Dinheiro na psicanálise.  

Palavras-chave: Dinheiro, Pulsão, Transferência.  

 

Autor: Nilton Cerqueira.  

Título: Perspectivas do Seminário...Ou Pior: Notas da Aula 

de Marcus Andre Vieira.  

Palavras-chave: Sexuação, Falo, Um.  

 

Autor: Ellen Freitas 

Título: Algumas Observações sobre a Transferência em 

Psicanálise.  

Palavras-chave: Instituição, Transferência, Resistência. 

 

Autor: Wilker França 
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Título: Sou a Psicanálise e o Discurso Totalitário não me 

Representa!             

Palavras-chave: Casamento homossexual, Tradição, Discurso 

psicanalítico. 

 

Janela Informativa 

Autor: Analícea Calmon  

Título: Sobre os Associados do IPB  

   

Autor: Bernardino Horne                                                                                                                                                                                                                                   

Título: De Lacan a Freud: Percurso do IPB no Ano de 2013   

                                                                          

Autor: Célia Sales 

Título: Reorientação Teórica do Curso de Pós Graduação do 

IPB                                                                 

 

Janela Cultural                                                                                                                                      

Autor: Lucy de Castro 

Filme: Amor 

 

Poesia 

Autor: Ferreira Gullar 

Título: Digo Sim  

 

Edição Extra 
 

 
Editorial: Ethel Poll 

 

Entrevista 

Autores: Fernanda Dumet e Ethel F. Poll   

Título: Entrevista com Maria do Rosário Collier do Rêgo 

Barros. 

Palavras-chave: Angústia, Bússola, Criança. 

  

Textos 

Autor: Rogério Barros 

Título: Miller, o tropicalista e o real desordeiro. 

Palavras-chave: Falta, Real, Século XXI. 

 

Autor: Anderson Veloso Viana 

Título: Algumas notas sobre a conferência de Nieves Soria 

Dafunchio. 
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Palavras-chave: Estrutura, Nó, RSI. 

 

Autor: Ethel F. Poll 

Título: Notas sobre o curso de extensão: Fobia e síndrome 

do pânico. 

Palavras-chave: Teoria da sexualidade, Angústia, Nome do 

Pai. 

 

Poesia 

Autor: Ricardo Reis (Heterônimo de Fernando Pessoa)   

Título: O passado é o presente na lembrança. 

 
 

 

Lapsus n°11 
 

 

 

Editorial: Rogério Barros.  

 

Textos 

 

Autor: Roseane Torres de Madeiro. 

Título: Resquícios do tempo da alienação na neurose .  

Palavras-chave: Alienação, Separação, Sujeito.   

 

Autor: Reinaldo Pamponet.  

Título: Sobre o Pai Real e a Letra.  

Palavras-chave: Traço primário, Trou-matisme, Letra.  

 

Autor: Milena Nadier.  

Título: Sinthoma - uma tentativa de aproximação.  

Palavras-chave: Sinthoma, Real, Singular. 

 

Autor: Sigmund Freud 

Título: Carta de Freud à mãe de um adolescente homossexual. 

Palavras-chave: Homossexualidade, Desenvolvimento Sexual, 

Direção da análise. 

 

Janela Cultural 

Autor: Lívia Beatriz Pereira 

Filme: As horas  

 

Poesia 

Autor: Carlos Drummond de Andrade   

Título: Missão do corpo  
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Lapsus n°12 - Informativa 
 

 
 

 

Editorial: Rogério Barros 

 

Janela Informativa 

 

Acontece na Ebp-Ba 

 

Poesia 

Autor: Leminski 

Título: Invernáculo 

 

Lapsus n°13 
 

 

 

Editorial: Daniela Araujo e Rogério Barros.  

 

Textos 

 

Autor: Inês Mata. 

Título: Preâmbulo ou algo de uma outra ordem.   

Palavras-chave: Escrever, Polifônico, Palavras.   

 

Autor: Adilson Sebastião Silva.   

Título: Uma Elucubração sobre o Real.   

Palavras-chave: Rel, Simbólico, Século XXI.  

 

Autor: Fabíola Neves Araujo.   

Título: O corpo na obesidade.  

Palavras-chave: Obesidade, Discurso capitalista, Objeto.  

 

Poesia 

Autor: Cecília Meireles 

Título: Reinvenção  

 
 

Lapsus n°14 
 

 

Editorial: Rogério Barros e Daniela Araujo.  
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Textos 

Autor: Maria Luiza Rangel.  

Título: Instituto, aguilhão da Escola.    

Palavras-chave: Instituto, Escola, Formação do analista.  

 

Autor: Joaquim Carvalho. 

Título: Sintoma(s).  

Palavras-chave: S1, Sintoma, Sinthoma.   

 

Autor: Iago Sampaio:  

Título: Topologia e psicanálise.  

Palavras-chave: Topologia, Objeto, Estrutura. 

 

Autor: Ordália Junqueira:  

Título: A formação analítica hoje, uma orientação ao real.  

Palavras-chave: Invenção, Singular, Real. 

 

Autores: Iago Sampaio, Júlia Solano, Wilker França   

Título: Comentários sobre conferência de Carmen Cevelatti 

“Um Real ancorado”.  

Palavras-chave: Real, Contemporaneidade, Sintoma. 

 

Poesia 

Autor: Manoel de Barros 

Título: A maior riqueza do homem é sua incompletude 

 
 

Lapsus n°15 
 

 

 

Editorial: Anderson Viana 

 

Textos 

Autor: Ethel Poll 

Título: As manifestações da pulsão de morte.  

Palavras-chave: Violência, Agressividade, Pulsão de morte. 

 

Autor: Mônica Hage Pereira  

Título: As conversações dos laboratórios do CIEN: uma 

aposta na invenção singular.  

Palavras-chave: CIEN, Conversação, Inter-disciplinaridade. 

 

Autor: Leandro Borges 

Título: Um tipo de controle. 
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Palavras-chave: Apresentação caso clínico, Controle, 

Analista em formação. 

 

Poesia 

Autor: Mario Quintana 

Título: Para provocar inquietude 

 

 

Lapsus n°16 
 

Editorial: Wilker França 

 

Textos 

Autor: Paula Goulart  

Título: O sintoma e o real do trauma – revisitando o 

conceito de repetição em Lacan.  

Palavras-chave: Sintoma, Repetição, Trauma. 

 

Autor: Anderson C. Veloso Viana  

Título: A tinta inexistente 

Palavras-chave: Trauma, Corpos, Violência. 

 

Autor: Andréa Pato  

Título: Obesidade e narcisismo 

Palavras-chave: Obesidade, Narcisismo, Adicções. 

 

Bate Bola  

Autor: Anderson C. Veloso Viana  

Título: Entrevista com Francisco Hugo Freda  

Palavras-chave: Formação do analista, Sinthome. 

 

Lapsus pergunta...  

Autor: Wilker França  

Título: O que é escrever para você?  

 

Poesia 

Autor: Ferreira Gullar 

Título: Uma pedra é uma pedra. 

Lapsus n°17 
 

Editorial: Anderson Viana 
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Textos 

Autor: Joaquim Carvalho  

Título: Os contrários da psicanálise 

Palavras-chave: Desejo, Sintoma, Gozo. 

 

Autor: Maria Luiza Sarno  

Título: A topologia e o Pensar-corpo  

Palavras-chave: Pensar-corpo, Topologia, Gozo. 

 

Autor: Milena Rocha Nadier Barbosa  

Título: Psicose e a fragilidade do laço social 

Palavras-chave: Laço social, Psicose, Invenções 

sinthomáticas. 

 

Autor: Iago Sampaio  

Título: O louco, o Crente 

Palavras-chave: Psicose, Religião, Invenção, Sinthoma. 

 

Autor: Marcelo Magneli  

Título: Da violência à invenção na psicose 

Palavras-chave: Violência, Gozo, Passagem-ao-ato, Invenção 

psicótica. 

 

Autor: Ivone Maia de Mello  

Título: Trauma e violência doméstica 

Palavras-chave: Trauma, Violência doméstica, Gozo. 

 

Autor: M. Luiza Rangel  

Título: O que os homens estão encontrando no final de 

análise? 

Palavras-chave: Final de análise, Sinthoma, Gozo feminino. 

 

Autor: Melissa Roters Coutinho  

Título: Arte e Psicanálise – Aprendendo a Desaprender 

Palavras-chave: Arte, Psicanálise, Real. 

 

Autor: Maiana Pinheiro Rocha  

Título: Da histoerização de Dora a invenção de Freud 

Palavras-chave: Histoerização, Transferência, Desejo, 

Identificação. 

 

Autor: Daniela Nunes Araujo  

Título: Violência contra @ criança. 

Palavras-chave: Violência, Criança, Objeto, Gozo. 
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Autor: Paula Gulart  

Título: O sintoma e o real do trauma – revisitando o 

conceito de repetição em Lacan. 

Palavras-chave: Trauma, Fantasia, Real. 

Lapsus n°18 
 

Editorial: Iago Sampaio 

 

Textos 

Autor: Vanessa Serpa Leite  

Título: Inter-disciplinaridade e política do CIEN. 

Palavras-chave: Inter-disciplinaridade, Formação do 

analista. 

 

Autor: Julia Jones  

Título: A Psicanálise, felicidade e depressão 

Palavras-chave: Felicidade, Depressão.  

 

Autor: Iago Sampaio 

Título: Comentários e reflexões sobre a visita de Romildo 

Rêgo Barros. 

Palavras-chave: Compulsões, Obsessões. 

 

Janela Cultural  

Autor: Wilker França 

Teatro: O espetáculo “Um pai”. 

 

Poesia 

Autor: Viviane Mosé 

Título: Poema Preso. 

Lapsus n°19 
 

Editorial: Douglas Zoccoli Padilha 

 

Textos 

Autor: Antonio Eunizé 

Título: Amor e desejo no caso André Gide segundo Lacan. 
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Palavras-chave: Caso Gide, Amor, Desejo. 

 

Autor: Fabíola Maria Gondim 

Título: Acting out, passagem ao ato e suicídio 

Palavras-chave: Acting out, Passagem ao ato, Suicidio. 

 

Autor: Joaquim Carvalho  

Título: Entre o último e o primeiro Lacan - uma releitura 

da foraclusão generalizada no Seminário, livro 1. 

Palavra-chave: Foraclusão generalizada. 

 

Autor: Milena Nadier  

Título: Hacia una clínica cínica? Sobre o cinismo e a 

psicanálise de orientação lacaniana. 

Palavras-chave: Teoria da clínica psicanalítica, Filosofia 

cínica, Cinismo.  

 

Autor: Isadora Teixeira da Cruz  

Título: O Gozo do Um. 

Palavra-chave: Gozo. 

 

Autor: Geraldo Natanael de Lima 

Título: Os discursos - o campo do gozo na direção do 

tratamento na clínica psicanalítica. 

Palavras-chave: Os quatro discursos, Gozo.  

 

Autor: Mariana T. S. Moura. 

Título: Psicanálise e Ciência 

Palavras-chave: Psicanálise, Ciência, Verdade. 

 

Autor: Douglas Zoccoli 

Título: Pulsão - uma revisão do conceito no Scilicet. 

Palavra-chave: Pulsão. 

 

Autor: Priscylla Guedes 

Título: Discussão sobre a redução da maioridade penal na 

EBP Ba. 

Palavras-chave: Maioridade penal, Direito, Educação, 

Psicanálise. 

 

Janela Cultural 

Autores: Janaina Scuccato e Wilker França 

Teatro: A alma imoral 

 

Poesias 

Autor: Paulo Leminski 



Lapsus 20. Salvador. Dezembro de 2016 

 

35 

 

Títulos: De Ouvido e Invernáculo 

  
 

 

 

Tao te Ching, cap. 2 
Lao Tsé 

 

 

Quando os seres sob o céu reconhecem o belo como belo 

Então isso já se tornou um mal  

E reconhecendo o bem como bem 

Então já não seria um bem 

A existência e a inexistência geram-se uma pela outra 

O difícil e o fácil completam-se um ao outro  

O longo e o curto estabelecem-se um pelo outro  

O alto e o baixo inclinam-se um pelo outro 

O som e a tonalidade são juntos um com o outro  

O antes e o depois seguem-se um ao outro 

Portanto 

O Homem Sagrado realiza a obra pela não-ação 

E pratica o ensinamento através da não-palavra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

POESIA 

LAPSUS ONLINE 

 

A Lapsus também pode ser lida, ampliada, consultada e 

compartilhada em meio virtual. Contamos com toda a 

nossa história no site 
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SUBMISSÃO DE TRABALHOS 

 

Convidamos os participantes do IPB a compartilhar com 

LAPSUS suas ideias, seus temas de investigação e interesse. 

Os trabalhos poderão ser enviados para o e-mail 

lapsusipb@gmail.com 
 
 

 
ESPECIFICAÇÕES  

 

- O texto deverá vir com título e nome do autor 

em tamanho 14, fonte Cambria (títulos), 

devidamente corrigido e revisado.  

- Número de caracteres entre 2500 e 3000 com 

espaço. 

- Fonte Courier New, tamanho 12 e o espaçamento 

antes 6pt, depois 0pt, entre linhas 1,5. 

- Informamos que os trabalhos com vinhetas ou 

casos clínicos serão analisados criteriosamente 

pela equipe Lapsus antes da publicação. 
 

 

 

    EXPEDIENTE COMEMORATIVO  

 

Integrantes que passaram por Lapsus entre 2011 a 2016: 

 

Equipe: Anderson Viana, Christianni Matos, Daniela Araujo, 

Douglas Zoccoli, Ethel Poll, Iago Sampaio, Inês Mata, Júlia 

Solano, Laiz Cardoso, Paula Goulart, Priscylla Guedes, 

Rogério Barros e Wilker França. 

Consultores: Bernardino Horne, Iordan Gurgel e Ricardo 

Cruz. 

Contato: lapsusipb@gmail.com 

http://institutopsicanalisebahia.com.br/lapsus  

Visitem-nos! 

mailto:lapsusipb@gmail.com
mailto:lapsusipb@gmail.com
http://institutopsicanalisebahia.com.br/lapsus

